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Introdução
A liberdade é no homem, o sinal de altíssimo da imagem divina e consequentemente sinal da sublime dignidade de toda pessoa humana. Toda pessoa humana nasce livre e igual em dignidade e directo, a dotada de razão e consciência e deve agir uma para com outra, em espírito de fraternidade (Art. 1.L.C).

De facto a liberdade se exerce no relacionamento entre o ser humano. Todo ser humano é criado a imagem e semelhança de Deus, tem direito natural de ser reconhecido como ser livre é responsável; todo homem tem a vocação e possibilidade de viver a sua existência em liberdade.

A maior parte das pessoas não a exercem porque não busca, não liberta-se em conquista-a Infelicidade algumas conquistam-nas, mas fora dos parâmetros.

Por isso, neste trabalho tentarei desenvolver o conceito de liberdade assim como alguns tipos apoiando-me em filósofos que enfrentaram fortes disputas sobre as deferentes concepções em toda palavra liberdade ao logo da historia da humanidade. Apresentamos também uma breve resenha sobre a conquista do verdadeiro da palavra liberdade do mundo grego – romano.

Para evitar equívocos, faremos neste capitulo a descrição do conceito geral da liberdade e uma restrita distinção entre a liberdade social, politica, civil, económica, de impressa, religiosa, liberdade em caminho e liberdade de consciência que é a chave de toda as liberdades pois, há liberdades que não são liberdades.
CAP.I- 
Compreensão geral do conceito liberdade
1.1. DEFINIÇÃO

a liberdade é a condição do ser segundo a qual, age livremente de acordo com leis da sua natureza. É o direito de agir sem impedimento, podendo exercer tudo conscientemente, poder de se determinar a sim mesmo em plena consciência e pois, assim como o direito de professar as opiniões religiosas, politicas, que se julgarem verdadeiras; como garantias de todo os cidadãos de não serem impedido nos exercícios dos seus direitos excepto nos casos determinados pela lei.

1.2.VISÃO FILOSÓFICA

 
O termo liberdade, tem sido concebido ao longo da história, de três modos:

a) Liberdade como “autodeterminação” ou “auto causalidade”, segundo a qual, a liberdade é ausência de condições e de limites

b) A liberdade como “necessidade” que se baseia no conceito da precedente o da autodeterminação. Mas atribuindo-a a totalidade a que homem pertence (mundo, substancias estado).

c) Liberdade como possibilidade ou escolha, segundo a qual, a liberdade é limitada e condicionada, isto é finita. Não constituem conceitos diferentes, as formas que a liberdade assume nos vários campos por exemplo: liberdade metafísica, liberdade moral, liberdade politica, económica religiosa etc. as disputas metafísicas, moral, politica, económica, religiosas. Em torno da liberdade, são denominada por três conceitos em questão, aos quais essas disputas versam.

Para primeira concepção de liberdade incondicional e sem limitações nem graus, é livre aquilo que é causa de si própria, primeira expressão parece em Aristóteles.

A analises Aristotélica do voluntarismo das acções pareça recorrer ao conceito da liberdade finita voluntario é aquilo que é principio de si mesmo. Aristóteles começa afirmando que, a virtude e o vicio depende de nos: nos casos em que a acção depende de nos, a não acção também depende de nós e as coisas em que podemos dizer não, também podemos dizer sim. Para Aristóteles significa que, o homem é o princípio e o pai do seu actos.

1.3-LIBERDADE NO CONTEXTO GREGO-ROMANO

Nas culturas grego romana entre outras, não podia haver liberdade como qualidade essencial de todos os indivíduos, a existência da escritura e de privilégios classicista impossibilitava a liberdade comum. Uns eram homens livres e outros escravos. Os primeiros  contavam com prorrogativas negadas aos segundos. Inclusive no âmbito jurídico regulou profundamente a instituição da escravidão, a fim de fazer responder o acesso a liberdade comprimento de determinado requisitos.
Com a caída do império romano de ocidente ao ponto de partida da idade media, a liberdade continuo em alguns. A escravidão prevaleceu e varias suas formas. Surge os regimes feudalismo e a serva, entravam para muitas condições de vida opressiva. Para demais a fortaleza das classes nobres implicava desenvolver acções governamentais tendem impedir o acesso da liberdade para nos.

A ideia da liberdade foi um factor chave da revolução francesa adquiriu categoria praticamente constitucional. A declaração de todos direitos humanos e da cidadania (1989) no primeiro artigo a igualdade e a liberdade de todos homens.

Depois do desenrolar da historia da liberdade no contexto histórico grego – romano tomamos o conhecimento de que ela ganha vários sentidos segundo o ponto de vista de cada sociedade, regimes políticos, ou confissões religiosas assim como o estilo de convivência emanado pelos próprios homens ou cidadão.

Este termo é aplicado em todas as situações em, sociais diferentes: politico, económico, na ciência, técnica instituições e na vida privada, razão pela qual toma vários significados, enfim sentidos impróprios ou figurados confundindo-se com outros termos paralelos. Por isso é interessante defini-la e distinguir os vários sectores mais patentes.

1.4-TIPOS  DE LIBERDADE

1.4.1-LIBERDADE SOCIAL

 A liberdade social é auto realização global dos indivíduos de um determinado espaço humano sem hetero- dominação ou ameaça de outrem, Inclui toda vida das pessoas, tais como: a politica a economia, a religião atingindo até consciência.

A liberdade e a justiça são consideradas pelo homem como valor fundamental da existência do individuo e da sociedade. Ocupa um lugar privilegiado na consciência actual da humanidade.

- A liberdade está incorporada definitivamente no sistema de crença de humanidade.

- Na consciência actual, da liberdade, a critica e a consequente rejeição das realizações da liberdade em chave meramente burguesas e totalitária 

- Em poucas ocasiões históricas como na nossa, a consciência da humanidade percebeu o perigo que ameaça a liberdade social.

Na situação actual a liberdade sente-se ameaçada por novos inimigos: Tecnocracia, buracracia, Totalitasrimos de Estados, Globalização, Manipulação Autoritarismo etc.

A liberdade é hoje vivenciada em estreita vinculação as causas decisivas:

Liberdade e paz, liberdade e justiça, economia, liberdade e democracia politica.

______________________________

3 Art.Iº todos os homens nascem livres e igual em dignidade e direito

4 Cfr. SUÁREZ, Av. José Maria Pino, las Garantias de liberdade 2º ed.2005:19-20;    
1.4.2-LIBERDADE CIVIL
Consiste no respeito pela lei de todos os homens, como sujeitos de direitos, e obrigações com exclusão de todas e qualquer forma de escravidão. É possibilidade de fazer tudo aquilo que não choque com os direito das outras pessoas ou cidadãos.

É o direito e dever e de participar livre e consciente nos exercícios políticos do país nas associações, na igualdade perante a lei sem descriminação racial étnica, de sexo, lugar de nascimento, região ideologia, grau de instrução condições económicas ou social (art.18).

1.4.3-LIBERDADE POLITICA 

Esta liberdade consiste, na intervenção em princípios de todas os cidadãos na vida política do estado e pondo a este maior ou menor numero limitações dentro das diferentes formas de democracia conhecidas, envolve fundamentalmente a liberdade de reuniões de acções de expressão do pensamento e de impressa. É a possibilidade de exercícios dos direitos políticos.

1.4.4-LIBERDADE ECONOMICA

 
Envolve toda a via laboral, comercial, industrial, inclusive a da propriedade privada com livre concorrência entre os produtores.

1.4.5-LIBERDADE DE EMPRENSA

 
O artigo 7º constitucional protege a liberdade das pessoas quer física quer moral de manifestar suas ideias por meios gráficas ou verbal assim como a sua correspondente circulação; isto quer dizer que o estado não deve utilizar analises, outras medidas estatais enquanto a restringir a liberdade de imprensa aponta em carácter democrático de uma estado direito que através da manipulação livre das ideais pode contribuir a reparar possíveis erros governamentais.
1.4.6-LIBERDADE RELIGIOSA

 Leva igualmente as demasias do livre exame na base do protestantismo liberal dos mais variados graus e por fim a desagregação das igrejas como expansão institucional do sentimento religioso dos diferentes credos dentro de uma organização social.

O concilio Vaticano II, declara que a pessoa humana tem direito a liberdade religiosa.

Esta liberdade consiste no seguinte: «todos os homens devem estar livre de coação, quer para os indivíduos quer dos grupos sociais ou qualquer autoridade humana; de tal modo em matéria religiosas ninguém seja esforçado a agir contra a própria consciência, nem impedido de proceder segundo a mesmo em privado e em público. O direito a liberdade religiosa se funda na própria dignidade da pessoa humana como palavra revelada de Deus e a própria razão a dão a conhecer (DH2).

 Liberdade religiosa descansa no espírito voluntario que a lei natural exige, isto é a sua consciência.

1.4.7-LIBERDADE DE CONSCIENCIA 

Expressão que pode ser usada em diversos sentidos nem todos aceitamos.

1- Enquanto significa ausência de obrigações e consequentemente liberdade moral; será aceitável ou não na medida em que se verifica realmente tal ausência de obrigação. Neste contexto é inadmissível a pretensão a uma liberdade absoluta forma extrema de livre pensamento  
2- Enquanto significa o direito de seguir a própria consciência, a expressão formula um inalienável direito humano fundado no dever de se nortear da consciência.

Este tipo de liberdade forma um substrato das demais liberdades.

A liberdade consciência é «o direito de professar as convicções que acreditamos serem verdadeiras. Na politica, há uma decisão coerente e cívica, como por exemplo, aplicar-se aos cidadãos a realizar votos, ou aos casos em que jovem chamados á vida militar sintam em consciência é não podem pegar em armas e matar o irmão; ou então fazer o contrario »

___________________________________

5. Cfr Ludo Vice, paixão Maria de Lourdes, edit.agosto-2003

6.Art.10º Idem

7.Cfr, Mosaiko C.centro – o cidadão e politica 3ºed.2003;56

8.cfr, Enciclopédia Luso –Brasileiras 12º: edição:28      
1.4.8-LIBERDADE, UMA LONGA CAMINHADA

A liberdade é a consequência da democracia.

E o direito que cada um de nos tem de exercer as suas faculdades e de decidir e agir segundo a sua convicção e determinação.

A maior parte dos homens considera que ser livre consistem em fazer o que se quiser fazer ou seja, satisfazer todos os seus expulsos sem estar sujeito a qualquer restrição. Esta liberdade, porem, não é do homem que é cidadão.

Vivemos em sociedade, e com um exercício de liberdade só e possível com o respeito por regras simples, claras e jutas: leis que no país  democrático, são concebidas e a aperfeiçoadas  para garantir o bem estar de todos os cidadãos. A liberdade é ainda a busca constante de convivência harmoniosa e pacifica e que não prejudiquem o interesse comum.
Se devido a um errado  conceito de liberdade os principais que rege os direitos e deveres do individuo como cidadão não são respeitadas e as leis e transgredida (desordem), que prejudicam o bom funcionamento da democracia. 

__________________________________

9. Carla Marina 2ºed.2005

Desvios da liberdade
2.1-LIBERTINAGEM

 
O conceito da liberdade entendido como poder fazer ou dizer o que quiser, ou como soltura de movimentos, vem  a ser um conceito adolescente, de começo de estreia de liberdade; este conceito é acompanhado de agressividade, esquecendo as exigências de responsabilidade e o sentido ético ou moral . é o modo de escravização face a todas as solicitação.

 mundo actual especialmente a camada primavera, tende para uma liberdade exagerada, de modo que cada um prima pela autodeterminação, provocado assim balbúrdia generalizada; adolescentes, jovem fora dos parâmetros sociais consciência bruscamente  reforçadas pelas influencias da micro globalização como fruto dos meios de comunicação social, concretamente audiovisuais e da pornografia; famílias em deterioração, pelo facto dos homens acharem-se donos do género humano feminino, disseminado o vicio de imoralidade, usando a neo-técnica de preservativos como forma moderna de desporto sexual.

O homossexualismo sacralizado pelos poderes e ornamos ditos de promoção humana, inibindo a função procriativa e colaboradora das famílias.

As mulheres que lutam pela emancipação amplificada fazendo-se super-maridos negando dom gratuito de fazer filhos, para assumirem taxativamente o papel especifico para os homens.
Conclusão
   Em suma, actos que emanam das duas fontes da responsabilidade; a razão humana agir com o conhecimento de causa e a vontade livre que se decide sem e constrangimento.

A liberdade interior psicológica é próprio da pessoa humana que se afirma  e se constrói através dela.

O ser humano e um ser chamado a crescer, a desenvolver-se e a expandir-se em plenitude. Isso só acontece através dos actos que lhe são próprios, das decisões que eles emanam, através dos quais se empenha e se compromete por exercícios da sua liberdade. A liberdade e a pratica da pessoa, que cresce em plenitude e em densidade na medida em que essa liberdade é autentica, isto é , vitoria sobre as solicitações e os determinismos.
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